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• BRASÍLIA. O senador José Sar-
ney (PMDB-AP) acusou ontem 
o Palácio do Planalto de estar 
por trás da tentativa do co-
mando do PMDB de vetar sua 
candidatura à presidência do 
Senado. O motivo, segundo o 
senador, é o receio de ele pro-
mover uma perseguição im-
placável ao atual governo, pa- 

ra se vingar do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

— Nem se quisesse, não te-
nho mais saúde para fazer isso 
— disse Sarney, sem citar, no 
entanto, quais os motivos pa-
ra o governo ter esse receio. 

Enquanto isso, o líder do 
PMDB no Senado e hoje o 
principal mentor das ações 
do comando do partido, Re-
nan Calheiros (AL), acusou 

Sarney de tentar impor sua 
candidatura, passando por 
cima do partido. 

Renan, que disputa com 
Sarney a candidatura à presi-
dência do Senado, iniciou on-
tem, no Rio, sua campanha 
dentro da bancada, reunin-
do-se com o senador eleito 
Sérgio Cabral Filho. 

Antes, o PMDB deve procu-
rar conquistar a maioria no Se- 

nado, pois sua bancada tem o 
mesmo número de senadores 
(19) da do PFL. Os dois parti-
dos iniciaram uma corrida na 
tentativa de aliciamento de se-
nadores de outros partidos. 

— O PMDB quer passar por 
cima dos números. Em que se 
baseia para dizer que tem 
maioria e, conseqüentemente, 
o direito de eleger o presiden-
te do Senado? — perguntou o  

presidente do PFL, Jorge Bor-
nhausen. 

Bornhausen, que viajou pa-
ra Nova York, informou que no 
seu retorno vai manter conta-
tos para a conquista dessa 
maioria. 

Na verdade, o PFL, que 
apóia em sua totalidade a can-
didatura de Sarney, está fazen-
do apenas um jogo de cena. 
Como o faz também o presi- 

dente do PT, José Dirceu, ao 
garantir ao comando do PMDB 
que aceita qualquer indicação 
do partido. 

Em conversa com Sarney, 
num hotel de Brasília, o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva reafirmou não só o 
apoio à sua candidatura como 
a disposição de conseguir a 
adesão dos governadores elei-
tos ao nome de Sarney. ■ 


